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Urnas cincrnrios, e Ja~rymatorios ele \' idro o cio lm1To, achados nos cxcarnções de Troia, •ICft'On tc de SctolJal i 

A pag. 88 do corrente \'Olume publicámos já o de
senho de uma urna cineraria de ,-idro, aclwda no si
tio de Troia, a antiga Cetóbriga, defronte de Setu
hal, que possue o âouto antiquario r. G. Xaro. 
A ellc deYemos Lambem o obsequio de nos deixar co
piar todos os rnsos romanos de que e compõe a 
nossa gravura de hoje. 

A respei to das urnas cinerarias, podem os leitores 
rever o que o mesmo sabio escreveu, por essa occa
siào, na citada pagina. Sobre os lacrvmatorios, eis 
o que elle nos communica: · 

« Estas pequenas redomas de Yidro, ou de barro, 
ão ainda boje conhecidas na archeologia com o no

me de lacrymatorios; mas sobre o uso a que foram 
de tinadas, são diversos os pareceres. Direi a este 
respeito, em poucas palavras, o que está mais ao 
nível do estado actuaf da scieocia. Exaggera quem 
qualifica de lacrymatorios a todos os vasos de fórma 
alongada que sê acham nas urnas rinerarias, os 
quaes muitas Yezes er\'iam para conter balsamos, 
unguentos e perfume ; mas não exaggera menos, 
quem nega a existencia dos vasos proprios para re
ceberem lagrimas, existencia prorada por testimu
nhos positivos, e por locuções consagradas nas in
scripções sepu lchraes, como as segu intes: lacrymis 
7Jonere - tmmilitm lacrymis pleniim dare - wm la
crymis et opobalsamu hoc sepitlchro condi<lit. Como 
poderemos e,xplicar estes versos de uma bellissima 
rnscripção, que traz i\laffei, junto dos quaes se via, 
na pedra sepulcbral, um agulheiro proprio para re
ceber liquido? 

Et quicumque tuis humor labctur occllis, 
Protinus indo mcos clolluat in cineres. 

Como explicar o que a este mesmo proposito le-
mos em Reinesio? ' 

TOMO lU - ISGO 

Jnjice si pielas iisquam est, suspiria, et i111ple me
cum, liospes, lacrymis marmuris lwc vac1111m. 

Agora dirão o leitores: então u'e·te raso, i:-;to é. 
no caso de morte, por amor, ou por força, s<' rllpr<' 
se choraYa? Não, S<'nhore~, fazia-se então o mesmo 
que se faz hoje: uns chont' arn devéras, outros fin
giam que choravam ; mas o lacrymatorio scm/)re 
symbolis:l\'a as lagrimas, que muitas vezes nem 1u
medeciam os olhos, como entre nós ha lucto, que 
sempre s~ mbolisa a dor, que muitas rezes se ni10 
sente. O mysterios da dor antiga são como os da 
dor moderna. '' 

Como appendice a estas considerações, Yamo:; t ras
ladar o que a respeito da achada da sepu ltura de 
Ci ccro escreveu em 1563 o no:"SO classico fr. Pan
taleão de Aveiro, que parece fullar como testirnunha 
presente, da urna das tinzas do famoso orador ro
mano, e do vaso das lagrimas dos seus amigos. 

Narrando o bom do frade a sua pa ·sagem pela 
ilha de Zante, diz: 

«Tem a cidade de Zante um mosteiro de frade. de 
S. Francisco da obserYancia, dedicado á \'irgem Xo:-;
sa Senhora: alli nos disseram que, ha,·ia mais de 
quinze annos, abrindo-se um alicerce para fazerem 
um pedaço de cerca do mosteiro, foi achada a s<'
pultura de Marco Tullio Cícero, dentro da qual 
acharam dois vasos de vidro muito massiço, um dos 
quaes era de um palmo de comprido, de feiçílo e -
pherica de oito faces; e esta''ª cheio de cinza do seu 
corpo, que depois da sua morte foi queimado! como 
era costu me entre os antigo . A outra vasil ia era 
algum tanto ma is pequena1 feita a modo de frasqui
nho, na qual haviam estaao as lagrimas dos amigos 
que n'aquelle tempo costumavam juntar-se, e lançar 
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suas lagrimas em um ' aso, o qual se enterrara lam
bem com o \'aso das cinzas. 

Tinham estes ''aso seus letreiros; o da cinza ti
nha esta palanas: urna cinerum (vaso das cinzas) ; 
o das la;;ri mas : 11r11t1lrt lachrymanmi amicormn ( rnso 
das lagrimas dos amigos), o qual parece tivera al
gum licor. 

.\ cobertura da scpullura era feita cm quadro, e 
m.ll laHada, na qual esta' am entalhadas estas le
tras : A t:e M. Tull. Cicer. El tii ler tia A ntonia (Rc
pou a cm paz ~l. T. Ciccro, e tu Antonia sua ter
ceira mulher). No fundo da ,·asilha, onde esta,·a a 
ci nza, estão é~criptas C'Stas letras: Avê JI. Tul. (Re
pousa cm paz Marco Tullio) . )) 

O Plll 1CIPE DE ERIX 

(Lenda biscaynhn) 

(Conclu•llo. Vid. pn.9. 33ã ) 

111 

Onde Yác o echeco janna t de !\fendia, que aban
donando o amanho de seus campos, desce ás deser
tas praias de Mundaca, s<'guido cios que o acompa
nha, am no trabalho? Onde ,·ác o ecfleco jauna? 

\'iu das alturas um fragi l baixel vagando sem gover
no, e batendo ele encontro ás rochas. Como é com
pa~siYo e cxcrl'C a hospitalidade, corre, rna ao soc
corro dos naufragos, que suppõe luctando com a 
morte na praia. 

Pára ao descer â planicic, e os que corriam após 
ellc imitam-n'o. TrC's estran"'eiros dormem ao sopé 
da fonte, á sombra dos castanheiros; e o ecfleco jauna 
e seus companheiros alli fi cam a velar-lhes o somno. 
o~'lilhos das vereies ilha despertam, e perguntam 

ao echeco jmma de quem é a terra para onde o Yeuto 
e as ondas impclliram a sua E!alcra. 

E ao aher que é a terra dos irn·ictos canlabros, 
ergueu os olhos ao eco para dar graças a Deus que 
os trouxera á patria dos primeiros bcrocs do uni
Ycrso. 

Debaixo do lccto de Mcndia encontram hospita
leiro asvlo os dc~lcrrados de Erin; mas 'cm brcre 
corre a· nolic:ia nas montanhas cuskaras que mora 
u'cllas um li lho de reis, e o ancião Lcl,obiclc, o caud i
lho cios eskaldunal's, 2 dcsc:cndcntc d'aqucll 'outro 
g:urioso caudilho, do mesmo nome, que humilhou o 
orgulho dos Ccsarcs, e celebrou os contos populares 
'a:;conros, envia 1ncnsagciros ao principc de Erin 
para lhe om'rcccr o seu lar no Yalle de Padura. 

Lt;mor contempla a felicidade suprema da terra 
ao chrgar á morada do caudilho rasconço. 

Cma aureola de ~doria circumda a fronte senil de 
1.ekohr<lc, e ou tra etc castidade e formosura a fronte 
jurcnil de Luz, a !ilha do chefe dos cskalclunacs. 

~l<'zl!s ha que Lémor se a:;~cnta no escabello do 
lar de Lckohidc. Mczes ha que pugna por abando
nar o 'alie de Padura, porque, bom caYallciro e bom 
C'hristão, cn,crgonha-sc de 'i,·cr no ocio, em quan
to os filhos de Agar calcam a santa cruz além do 
Ehro. Mczes ha que deseja ir offcreccr o seu braço 
a Fernão Gonzalcz, o ''aloroso conde de Castella; 
porém cn1prc o delem os rogos de Luz e de Leko
hidc, e mais que tudo uma força mysteriosa que 1;c
sidc em seu corarão. 

Di~trahem-n'o ºos cxcrcicios guerreiros e a caça. 
Quando cllc, arastando-sc de Padura, se encaminha 

1 Senhor cm proprlctnrio 
t OnlTOS esc•rcvt•m r.~rual<11mak (e.<ru, n1ão;<1l<le, diroil<l: lltmar, 

os quo t.om) nome 11uo os povos hiscoynhos ou v~sconcos se dúo. 
Ao sou diu lrcto d1.11nom cllcs c11.•h<L1°ia, que o sabiollum'boldtcon
sidcl'Otl como n lingu11mais1\olavol do quantas conheceu. 

para as altas montanhas que dominam o ralle com o 
sentido de perseguir o jal'ali ou o gamo, Luz asso
ma á janclla entristecendo-se tanto mais quanto se 
alonga o estrangei ro, e o estrangeiro volta-se no ca
minho procurando com a Yista a janclla onde appa-
recêra J.uz. ,. 

IV 

Os cskaldunacs s.io li' rcs, lincs como as brisas e 
as ª'·e· de suas mon tanhas. 

l\ão tem senhor a quem prestar vassalla~em, nem 
outras leis senão as cscriptas na consc1encia de seus 
anciãos que julgam o deli nquente e annullam as 
contendas á sombra da mais antiga arYorc do valle. 

Fóra das jcrarchias da virtude, da intclligencia e 
da ancianidadc, só ha uma jcrarchia na terra doses
kaldunacs. 

Os cskaldunacs elegem um caudilho que esteja 
sempre disposto a condu~ il -os ao comhatc, quando o 
cstran<>ciro invada a sua livre terra, e esse glorioso 
titu lo fora concedido a Lckohide, havia mais de dez 
lustros, allcndcn<lo ú sua vi rtude, á sua intelligencia, 
ao seu valor e glorioso llomc. 

Um <lia, congregados os palricios ensl,aros debaixo 
do santo carn1lho de (;ucrnica, lc111brou nm d'cllcs 
que Lckobide era mui ancião, e portanto impossibi
litado para guiar as lcgi<les das montanhas no dia em 
que o estrangeiro i1Hadissc a palria. Então um pa
tricio centena rio foliou d'cstc modo á asscmhlêa : 

- « lJa quinze annos que Lcva l<i, o cão mais va
lente e leal das nos ·as montanh;\s, vigiaYa dia e noite 
á porta do seu dono. 

- « Lcrnlá é rclho - disse um dia o ecl1eco jau
na, - e desde aqucllc dia, novo guarda occupon o 
logar cm que Lc,·alú C'nea nccêra . 

«A rapo a, ai'ugC'ntada h;n·ia quinze annos por 
Lcyalá que a farejam ao longe, vciu n·aquclla ~01t<', 
sem que o l'ào 110\0 a sentisse, e comeu as gallmhas 
do echeco jauna. 

11 E Leyal;í, que deixúra cabishaixo e triste a ca~a 
cm que dormira quinze an11os :í porta da herdade, 
para que um estranho lhe occupas::.c o posto, appa
rcceu morto na manhà <'guintc, ainda que o eche
co jau11a lhe man<lúra preparar mais branda e abri
gada cama do que a outra cm que dcscançi1ra quinze 
annos. » 

Assim fallou o pat rício centena rio, e ningucrn mais 
se lcmhrou de qu e Lcl-ohidc era ancião. 

Ta111bc111 Lckoh?dc se não lembra de tal, porque a 
ju\'cntudc ela alma não o deixa pensar na acianida
de do hraço. 

Porém, eis que de suhito um su rdo rumor, e uma 
agitação de:rn:;ada Jun ia muitos annos, se estende pe
los ,·alies e montanhas eusl-a ra-;, e numerosos explora
dorc~, com a indi~11arào da alma no rosto, chegam 
ú porta ele Ldobitle cxclanrando: 

- Q11idariril 1 um C\ Crcito formid:ncl rebenta pe
la cordilhC'iras de Ordunha, e ai dos csl-aldunacs se 
o irri11=i ~ mio se ouYc cm hrC'\C nas nossas mon
tanhas 1 

- llaio de OC'u 1 - grita Lckobi<lc incendido cm 
ira. -Sôcm as cineo bo1.inas nos cinco montes cuska
ros, que não chegarão ú anorc ~Jalato os que cm 
som de guerra ousam pisar nossos li' rcs solares. 
Dac-mc a cota e a lança que me acompanha,•am no 
combate ha setenta annos l 

Lckobiclc ' este a lina e temperada cota, e o corpo 
dobra- e-lhe ao peso da armadura . 

Lcl-obidc empunha a lança, e o braço nega-se-lhe 
a sustentai-a 1 

Então o ~l orioso caudi lho lcrnhra-sc da sua ancia
nidadc, treme, e fica abatido e desesperado. 

1 Caudilho. 
s Grilo de guorrn. 
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No entretanto o alarma propaga-se por montanhas 
e valles eusl.aros, e já muitos guerreiros ,·asconços 
descem a Padura, pedindo ao seu glorioso caudilho 
que os gu!e ao combate. 

Um raio de esperança illumina subito a reneravel 
fronte de Lcl.obidc. ~ 

- Príncipe de Erin 1 - exclama o ancião dirigin
do-se ao filho de Morna, - toma a cota e a lança, e 
occupa o meu Jogar á frente das legiões eskaldu
nacs. 

- Senhor, - respondeu Lémor, - pelejarei con
tra os inimigos da terra que tão generosa hospita
lidade me deu, pon•m confundido colre os teus guer
reiros. Procura chef'c mais digno que cu de condu
zir os teus guerreiros ao combate. 

Todos os esl.aldunacs que desceram ao valle de 
Padura unem seus rogos ao de Lekohicle; porem o 
sisudo J>rincipe de Erin iusiste cm marchar ú peleja 
confun ido com os mais humi ldes lidadores. 

- Scr{1s c111 quanto vil'cres o caudilho cios eskaldu
nacs, que cu estou .iú ,·elhot - disse Lekobide cóm 
universal assentimento. - Lé111or contiuua todavia a 
recusar o glorioso titulo que lhe offcrecc111. 

- Filho de rei és, e mereces mandar vassallos, -
exclamam os anciãos de vinte ral lcs reunidos jú no 
de Padura . -A livre terra eusl.ara te dú seu senho
rio, se ~iv~rcs por bem ordenar e guiar suas legiões. 

O pr111c1pc das verdes Ilhas recusa lambem o se
nhorio dos cskaldunacs. 

E no,os ex_ploradorcs chegam,, ~x~1auslos de fadi
ga, a annunciar que o exercito 1111m1go passou a ar
rore ~lalato, e desce como embl'tl\'Ccido arrasando 
quanto se oppõc á sua pa~sagem. 

- Oh principe de Erin ! - exclama Lcl.obidc, -
se por mrnhas 'cias corresse sangue de reis, dizer
te-hia: guia as legiões cskalduoacs, e\pulsa d'este 
solo o estrangeiro, e ao 'oltar do combate scntar
tc-has no llH'u lar, e dar-te-hei o uome de filho. 

Lémor volrc a Luz u111 olhar <'hcio de amor e es
perança, e como se no rosto formoso da donzella 
hou,·esse lido a resposta por qu e ancia'a sua alma, 
exclamou, ajustanclo a cota e c1hpunhando a lança de 
l ekobidc: 

- Ancião! que Deus me deixe sentar cm teu lar 
e ouvir de teus lahio o nome ele filho 1 

V 

!\'os cinco monlcs mais altos ela terra lirre re
soam as hozinas, e o il'rin,;;i responde áquelle belli
coso signal cm todos os vallcs e montanhas. 

Todo o varúo a!'sús forte para lançar um dardo, 
ou brandir uma ('5'pada , ou unia lança, ou uma ar
cha, abandona aprc!'sada111cnlc o seu lar, encami
nha-se para o 'alie de Padura, cujas planícies e as
somadas podem, apenas, conter os 111ilhares de mi
lhares de ('staldunacs qne 'ào acudindo ao cLama
meillo da patria. 

E mui pcnetrnntc a \07. da patriat 
E nüo e fóra de razão o chamamento, porque os 

inimigos silo muitos, e jú se aproximam do 'alie de 
Padura , como desafiando o caudilho dos cskaldunacs 
que sabem tcnr alli a sua morada. 

O e~ercito que ill\ade as montanhas euskaras não 
se compõe d'aquellas csforradas legiões castelhanas 
e lconezas, que tnntas ,·czcs plantaram a crnz de 
Cbristo nas tendas musul111anas, nem o guiam reis 
de Leão ou condes de Castclla. Compõe-se de misera
veis avento rciros· que i nfomam o nome christào, des
de o Ebro ao Tejo, e co1n111auda-o Ordonho o )lau, 
o vil usurpador ela coroa de Sancho o Gordo, que, 
expulso do throno tconcz, quer afogar o seu despeito 
cm o nohrc sangue dos csl.aldunacs, e levantar nas 
montanhas euskaras novo throno em que sentar-se. 

O exercito vasconço, gu iado por Juan-Zuria, como 

os eskaldunacs dcnomint1\'am o principc de Erin , úe 
ao encontro do estraugciro, <1ue apparccc já nas mon
tanhas que dominam o ralle de l'adura. 

Tra"ada estú a pdeja, e o eu espantoso fragor 
atroa as d'autt'S pacilitas montanhas eusl,aras. 

Espessas nuvens de dardos obscurecem o sol. Enor
mes rocas, arrancadas pelo herculco braco dos eskal
dunacs, rolam sobre as hosle-. de Ordonho, desonle
nando-as, espanlando-as, ~ ~·smagando-as. A arcl1a, 
a lança e a espnda dos patncro · 'a~conros, juncam de 
cabeças e~tranreira" e inundam de sangue os pe
nhascos de Paou ra. 

Porém a d,•scsperaçào de Onlonho, que é i111men~a, 
faz supremos l'Sl'orços para rc .. nimar o' alor dosª' en
turciros, e conscr1·a indecisa a \'ictoria. 

-Aforra - exclamou Ordouho, - o caudilho dos 
eskaldunac&, e o triumpho serei 111eu I 

J;; voa ao encontro de .luan-Zuria, que ao 111es1uo 
tempo peleja, e dirige o seu e:-.crcito na mais por
fiada lucta. 

O filho dos reis de Erin, que tivera cgual pcusa
mento em relação ao ambicioso chcl'c do::. ir1n1sores, 
súc ao encontro d'cslc, e cerra com cite dcscom
muna l batalha. 

A lança de Lckohide, manejada com força de Ti
tão pelo prin~ipe de Erin, lraspassa o peito de Or
donha, que expira dando um rugido de desespera
ção, que ret n 111 ba nas 1110111 anhns de Padu ra corno o 
do leão ferido. 

É espantosa a desordem nas já rareadas legiões 
estrangeiras, que fogem e l'oc;:cm cspa\Oridas por onde 
desceram, marcando a sua pas-age111 corn sangue e 
fogo. 

Os esl.aldunars s~~ucm-n'as ou persegucm-n·a~ al<' 
ús cordilheira:; de vrdunha. e alli, cançados ja da 
mortandade, e rendo li' rc e feliz como nunca a ::-ua 
patria, 'oltam a dcscanrar. e a celebrar seu glorioso 
Lriumpbo á sombra da anorc Maiato. 

\ ( 

Cêrca de nove seculos passa ram já desde que os 
eskaldunacs, guiados pelo de~lerrado de füin, fize
ram esLremeccr de gozo a patria nos ca111pos de Pa
dura. 

Se quizcrdes visitar aquellcs campos, não procu
reis no mappa o nome de l'adura, vi~to que lhe muda
ram a lé o nome pelo de A rrigorl'iaga, q uc no rico e 
veneral'el idioma euskaro, eq uivale a vedras verme
lhas. As rocas de que estilo eriçados os montes da 
antiga Padura conservaram por muito tempo a côr 
do sangue que derramaram n'cllas as hostes de Or
doullo o Mau; e eis porque a antiga l'adura trocou 
este nome pelo de A rrigorriaga. 

Dirigi-rns ú egrcja paro('hial do 'allc de Arrii;or
ringa, e ahi, junto ú pia da ngua ben ta, ,·ereis um 
scpulchro de pedra . Pcrgunlae aos si111ples alde<lo<. 
quem jaz n'aquclle scpulchro, e rcspondcr-\os-h<io, 
pn!sando-lhe n'alma a lembrança das glorias ela pa
tria, que alli jaz um rei ehamado Ordonho, que in
tentou roubar as lihcrdadl'~ do poro rnsconço, e for 
morto por Juan-Zuria, o primeiro senhor de Biscava. 
E~aminae depois os empori rados arcl1i,os do tem

plo, e se sabeis a immula, cl e perpetua língua dos 
eskaldunacs, uns carcomido~ e amarcllados pergami
nhos ros dirão, que n'nquelle mesmo templo recebe
ram o sacramento do n1atrirnonio a filha de Leh.obr
dc e o filho de um rei de füin. 

Quem se chama Maria, ha de imitar as virtudes 
e pureza da prilllcira Alaria, que é a l\lãe Santís
sima. 

PADRE A~1'0NIO VIEIRA 
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O LIBA~O E OS CEDROS 

A recente mortandade que os drusos do monte Lí
bano fizeram nos inermes christãos que alli habitam, 
ha tanlos scculos tem feito com que todos os jor
naes pittorescos h:1jam reproduzido, pela gra,·ura, 
e te celebre monte e os togares adjacentes, onde tão 
horriveis scenas se passaram. 

Já démos a c ... tampa da cidade de Damasco; hoje 
apresentàmos a do L1bano, acompanhando-a de uma 
rapida noticia d'csta notavel montanha, de que taoLo 
fa lla a Sagrada Escriptura, sobre Ludo pela celebri
dade dos seus annosos cedros. 

Duas grandes cordilhei ras formam o Libano. A 
primeira, YOltada para o mar .Morto, prolonga-se 
na cxlcnsão de :10 a 35 leçoas, começando ao norte 
de Accar, do outro lado <Je Tripoli, e acabando no 
rio Casmye~ , perto de Tyro . A s~gunda, com o no~ 
me de Anl1-L1 hano, seo-ue na direcção parallela a 
primei ra, corre toda a ~nia, e linda na Palestina. 
Os dois cumes mais nota,~eis d'esta duplicada cordi
lheira de montanhas são o San ir e o llcrmon; Lendo 
o primeiro 200tl metros de altura, e o segundo 3200 
acima do ni\'el do mar. 

Os arahes chamam ao Ilernion Djef1el-es-Sclteik, 
que quer dizer Jfo11lanfla do r el/io, porque está scn1-
pre coberto dt> neYe, á similhança da ,·elhice que 
embranqueee a eaheça do ho111c111 . Em hebraico, Li
hano signilica lambem alrura\ como interpreta S. 
Jcronimo, na YCrsão da bíblia ' ulgata. 

Xove rios principaes nascem do Líbano: o l\Iago
ras dos antigos hoje \ahr-Be~ routh); o Sidon; o Uos
treno (\ahr-el-Oual~ ); o Leonte~(:\ahr-el-Casnne~) : 
o Xantho (\ahr-Quaducha) : o Adonis (\ahr-)bra
him); o Lyco :\ahr-cl-Kelh) ; o .\bana e o Phar
phar, formando o ~~hr-BaraJy, ou ~randc rio de Ua
masco; e o Jordtio (Nahr-Ordon) que a nascença se en
grossa co111 as fontes de Jor e Uan, saindo uma e 
outra do A111i-Lihano, junto ao llermon. 

Tem o Líbano gran~e variedade de temperaturas 
e de producçi1c~, segundo a altura dos montes ou 
profundeza do~ \alies. :\a rcfiào mais cle\·ada, sem
pre coberta de gelo, e tolda<Ja de 1n11·ens, é esleril ; 
na segunda tem pouco terreno proclucfüo; mas cres
cem alli bem o cedro, o pinheiro e o carralho; n::i 
ultima ha quasi todas as plantas da .Europa; é o cli
ma temperado. Nas planícies que ficam entre o ma r 
e a montanha, sería mui pouco sensível a difJerença 
das estações, ·e não fossem as chu,·as e trO\'Oadas; 
apesar de que, nos dias tempe tuo os, o sol illumi
na, mais de uma \'ez, os campos subitamente re\·er
decidos. Ahi o thennometro quasi nunca desce a 
mais de dez gráos abaixo de zéro. 

Se o solo nito patenteia todas as suas riquezas, é 
por fal ta de braços para a cultura. Todavia, ha no 
Líbano muitos pomares de laranja, muitos canaviaes 
áe assu~ar: bananeiras, e outras producções mimo
sa ; assim como nasce bem o trigo, o milho e lodos 
os grãos, mai-, pela feracidade do terreno, que pelo 
trabalho do homem. O arabe não deseja o que lhe 
custa a obter; contenta-se com o inclispensal'cl, e 
prefere o ocio a todas as riquezas. A sua poctica 
nnaginação representa-lhe o Libano como um co
losso que tem o inl'erno á cabeça, a primavera aos 
hombros, depondo-lhe a natureza aos pés, o calor 
do estio e os fructos do outono. 

E todavia, na paragens que habitam os christãos, 
o Libáno, com cr uma vasta montanha erguida so
bre alcantis e rochas escarpadas, umas pendendo 
para os ab~ srnos, outras rompendo as nuvens, todo 
serpeado de rios e precipícios, parece UJn jardim 
ílo_reaodo. Um viajante que ha pouco o visitou ex
prime-se n'cstes termos: 

<t lia no Libano muitas chãs ou plaino todo po
roado . Olba- e para uma encosta, e \e-se uma fa
cha branca; é a casaria de uma villa, a~sombrada 
de arvores. Além se descortina uma especic de 111ancha 
sombria sobre a rocha all·issirna; é u111 êonvcnlo. 
Aqucllc muro, sobre o qual tf'llgani ,·irc11les ramadas, 
é de um jardini. Acolá está uma lamcda; é de a111orei
ras. Alli está um dc!lpcnhadciro lodo coberto de ver
dura; é uma grande vinha. Aquelle arvoredo !>0111brio 
que povoa est'outro monte, é um oli,·al. Além est[1 
uma nesga de terra sustida por pedra cn~o:;sa; é um 
campo de rrigo. Aquelles regos profundos e espuman
tes s:io canaes. Aquella estacada que ao longe cer
ca boa porção de terreno, é um prado artificia l. E 
Ludo isto, salpicado de casaes, loga rejos e aldeias, é 
obra de um po,·o laborioso, paciente, unido, n'uma 
1>alavra, christào, que é dizer tudo . " 

As tribus que for111a111 a população do Lihano não 
tem governo propria111e111c nacional, porque estão 
subordinadas á Turquia, cujas leis e ordens obser
vao1. Desde a desastrosa guerra de 1810: a Ingla
terra fez com que o governo do Lib,1 no, até então 
unico, fosse dil'idido rnlrc dois cai111acans ou logar
tenentes, um por parle dos druso~, outro pt>la do$ 
rnaronitas; porem amho~ sujeitos ao podl'r ottoma
no, cm tudo o con('l'l'llt'nlc a ad111ini~trar:10. Trt>s pi:
triarthas tem até hojl' st•de ao Líbano, a :;aher: o 
patriarcha dos maronitas, o dos armcni<1:-; <'alholicos 
e o dos s\'rianos. O patriarcha dos ~rl'gos hahita'a 
lambem no monl<', mas ('l)l 1810 loi tra11sportado 
para Damasco. A cstr palriarcha<lo andalll juntos 
os tres titulos de Antioth1a,-Alexandria e kr11~alem. 
Doze bispos estão dchai\O da sua jun~di('ri\ o, posto 
que mio tenha mais de uns cincocuta mil li l' is d:s
pcr~os por muitas pro' incias. Contam Sl' n,, Lihano 
dezcsete mosll'iros <f l':-.te rito, lrcs tios q11,1r:. :;<io de 
religiosas da ordcn1 de S. Uasilio. lla ta111hl~lll agora 
u111 patriarcha da S\ ria, no111cado pelo papa; e os 
padres da companhi:\ de Jesus te111 alli, ha annos, 
dh crsas missões, su~tcnl3das pela soc· it>dadr da pro
paga{'ão da fé, estando a missão pri11cip1tl cm Bey
routh, onde tem uma eschola de aralw e francez, 
que é frequentada pela mocidade maronita, grega, 
armenia, sniaca e larina. !)'estas miss<ic:. se tem ti
rado muito frutto, eonscguiodo este:- padres e ou
tros religiosos que alli missionam, altcnuar o antigo 
ra11eor que os 'musulm:ino;; sempre til'era111 acs clnis
Làos, e que, ulti ma111cnte, se manifestou tle nO\'O, 
quando os drusos se enfu receram conlra os pobres 
maronitas. 

Agora que já temos bastante noLicia do e lado 
actual do Líbano, vamos ouri r o que, sohre elle, 
nos diz um auctor nos. o do seculo w1, quando foi 
cm peregrinarão á Palestina . De proposito oppore
mos sempre ás narraçf>es dos estra nhos as que le
mos cm portuguez, bcn1 rezes mais fieis. 

Diz o nosso classico: 
«Como estai amos de esparo na cidade de Tri poli, 

Lão nomeada e111 toda a Srria, ou Suria, como lhe 
chama o migo. vendo cadà dia suas partifularida
dcs, por não termos outra coisa cm que gastar o 
tempo, esperando o cm que havíamos de partir, ou
vindo cu muitas vezes falla r nos cedros do monte 
Líbano. e de sua eslra nheza e antiguidade, cresce
ram-me os desejos de os ver. 

OITcrcceu-sc logo para ir commigo u111 mancebo 
do mais nobres, que era norn na Lerra , e não ti
nha ainda lá ido, como costumam sempre, no verão, 
ir os mercadores ,·enczianos, porq ue a jornada póde 
ser até cinco legoas, não mui grandes, ainda que o 
caminho, depois que se começa a subir, é tão aspero 
e ingreme, que se não póde ir a cava llo, senão a pé 
por ellc. 

Aquella tarde mandou o mancebo yeneziano bus-

..... 
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car as cavalgaduras, para irmos ao oulro dia em 
amanhecendo, e preparar o necessario para o cami
nho; e tanto que rompeu a alra do dia, nos parti
mos, levando comnosco um al111ocrere christão, e 
um moiro muito familiar e amigo dos ,·enezianos, e 
muito mais do ' inho, '~e elles sempre lhe da, am, 
porque os sen ia 111ui lichucnle cm quanto lhe man
dava111, e tinham com clle 111uito pas5a tc111po, nem 
lhe chamara lll outro 1101110 senão ,·il lào, nc111 elle a 
outro acudia de melhor vontade. 

Teriamos andado boa parte do caminho, quando 
chegámos a uma grande r1ht•ira de Jgua 111u1to cla
ra e muito fria , que descia do a! to do 111onte Lihano, 
toda, de ullla e outra parll', cohcrta de l!rancks pla
tanos, e n'aqucllc l o~a r havian1os de co 111 e~·ar a su
bir. Dis,:;e cu aos co~11 pan hei rus, que seria bo111 al
morar111os, pois o logar a i~so nos con' idarn, e mais 
a calma roml'fª' a já a picar, porque n'aqucllas µar-

les o sol é mui quente; o que ellcs disseram que 
lhes parecia mui bem. 

Acahada a nossa refeição, comcrúmos a subi r pelo 
monte acima , por um ca111 inho c~trcilissimo e mui 
ingren1e, de uma alJcrtura lão funda que nos cau
sa'ª medo, pela qual corria a ribeira; e com ir111os 
em sardcn hos 1 de sclla, costumados a andar por pe
nedos, como cabras, desde q uc eo111cr;í 111os a su hi r, 
não nos f'oi ma is possi,·el ir n'ellcs, ontcs cm al~u11 s 
passos nos aj udaramos das mãos como dos pés. Colll 
duas. horas de sol, chcgúmos a u111 pequeno plaino 
111etl1do entre aqucllas asperas 111ontanhas, aonde 
''i111os muitas casas grandes, unidas umas com a~ 
outra ; e como fomos sentidos, c·o111eçaram logo a 
l"l'pica r os sinos (º01110 e111 dia de resta. Como cu 
nilo l'Sla,·a a,·isado de ta l coi~a, 1w111 sabia harcr al li 
·inos, por ter cnlcndido lléio os hil\er cm terra ele 
turros e moiros, e lHt\ ia tanto tr111po que não ou' ia 

O monte Lih:ino 

tanger si nos, fiquei <·01110 fora de mim, e foi tant:i J gn•m e, por causa de ir111os ver os c1·clros postos no 
a minha alcg.ria que 111c moveu a lanra r lag rin1as. seu eu111c, por ~creste o pri11cipal intento l'Oll1 que 
Saíram logo a 111e rerchcr uns ,·clhos 111ui \Cncra- fiz c:-.la jornada. 
,·eis, que alli rirem corno cre111itõcs, e lançados to- Depois que de todo suhi mos ao mais alto, Mmo~ 
dos a meus p1•s pedi ndo-111t' a hcnç:io, c·o1110 é seu c111 u111 plano lodo eohcrto de 11e,<', aonde nos saiu 
cos. tume, liz cu da mesma 111anc11'a que llws 'i faze r, I d<'~a \l' rgonlrnda111cnte ao encontro una urso, a u111 tiro 
e a lm1ça 11Jo-111e todos, 111c leva rn111 á egrl'ja. de 111a lhi10 2 d'ondc esla\·a mos; mas 1 cndo que ia mos 

Depois de fazermos orat·ão, me leraram a casa do muitos, porque nos acomµanhanim uns ruancchos 
palriarcha, que cslú junto da <'g-rcja; e ' icra111 logo mar<•nitns para nos ensinarem o ('aminho, desistiu 
duas rclhas, ir111üs cio patriartha, e me lon1ara111 a de no · accornmellcr, metlendo-se cnl re a neve, dan
bcnçüo, lançando-se aos n1eus pt•s, por ser rstc o do-se pouco dos no~soi; brados e grit os. 
costume d'aqucllcs chrísliios, quando lú \'Úl' algun1 Chegúmos aonde estão os C'edros, os quaes ,·endo 
religioso.da egrcja romana, à qual os 111aronitas tem fiqu ei attonito, porqu_e sua altura e gr~ssur~ parc~e 
ohcd1cnc1a e ~randc dcvoçüo. Deram-nos logo conta mostra r sua perpetuidade, e sem duvida sao anL1· 
de que o paLr1archa , com passar de cem arrnos, era quissimos, e se tem n'aqucllas partes ~orem do tem
ido a Jeru::.alem ter lá a sema na santa, escusa ndo de po de Salomão, o que podéra proYar, posto que Ioda 
que, com sua ausencia, não ser!amos agasalhados a pc~so~ entendida e lida s1~be sercn~ arrores incor· 
como era razão. rupL1, e1s, e que duram mu1la quan l1dade de annos. 

Ao dia scp.uint e, em saindo crsot, subimos ao mais Traia-se entre os maroniLas e as outras nações 
allo de Lodo o monte, n'aquella parle, que é meia , Esrlerie ele mulos. 
lcgoa adiante da egreja, can1 inho mui aspcro e in- • Dola dejognr. 



3H · ARCIIl\'O PlTTORESCO 

d'aquellas parles, que com aquelle· cedros serem 
poucos, não se pQdcm contar com cerleza, porque 
uns contam uma quanlidade, oulros outra; o que 
querem attrihuir a milagre, como homens sem expe
riencia, mas na rerdade não é, e procede o erro de 
estarem leio juntos uns dos oulros que se tocam com 
os ramos; porém se a cada pé d'clles pondes uma 
pedra ou outro signal, facilmente ·e sabe quantos 
são. 

Seu fructo são umas pinhas pequenas; tem den
tro uns pinhi1cs, fruclo como os das nossas pinhas 
bravas. As folhas siio como umas espinhas pequenas 
e molles; seus ra111os estendem-se muilo, e cada um 
d'elles é de manrira que lhe podem fazer em cima 
uma cama muito ~rande e larga . 

Os cedros do L1hano ficam u·unfa altura de 1980 
metros acima do ni,·cl do mar, e o cume do monte 
que os abriga mede 2640. 

~luilas 'ezes as nu,·ens sobem a clles, cnnorelan
do-se á porfia, até os en,·olverem n'um como véo 
hranquissimo. A meia encosta, mesmo por baixo dos 
cedros, tonentes de agua crisLallina se prccipitalll da 
rocha cm numerosas catadupas. 

l\a quinta da :;enhora infanta O. Isabel Maria, cm 
Demíica, ha dois cedros do Libano, um <los quaes 
tem 30 metros de altura. Diz-se ser o mais alto que 
se conhece cm Portugal. 

HESTAURAÇÃO DE Jú10 

Estão ainda inéditos muitos documentos ofliciaes, 
por onde se prO\a que o Pº"º <l t• L1shoa, muito an
tes que a nohrcza pensasse c10 tal, promo,·ia a 
inde~cndencia de Portugal, patentrando ás nações 
da Europa os vexames e extorsões do go\'crno hes
panhol. 

Um dos mais preciosos 6 o scguinlr, mórmcntc 
porque, não ha,endo orçamento ne111 con tas puhli
cas, o juiz do poro da cidade de Li:;hoa conseguiu 
fazer uma conta mui particularisada da receita e 
despeza do reino, confrontada com a de Castella 
para que sr Yis~c que nós cstarnmo:; muito mais 
carregados de tribulos que a llespanha. 

E agora opporlu no ir pondo :í luz todos os docu
men tos que mostrem os ve-.amcs que a l!espanha 
nos f'ez durante a fatal dominação <lo~ GO annos l 
llcnri imcnto do~ din•itos rcrws, triUutos e i11111e" i<'i••.• rlCJs reinos de 

Portugal, e l"onli•r.•nria com os r.Jc {.;;\si.dia, 1~1ra \". )lagt,t:1dc 
nmnJ~tr 't.'r Uok ~ua prt:.....;.(•nça. 

« Yalcm os direitos reaes de Porlu~al , um anno 
por outro, ~rn:ooo::;ooo réis, a sahl•r:vlüO:OOO::;OOO 
réis dos din•itos das quinze alfand,•gas dos portos de 
rnar, que se paga 111 de todo o pest'ado e fazc11das do 
quaesquer l!e111•ros, por entrada de dez um . Que nos 
aln10-.anl'ados de Castella, que rcspo11dcn1 ris ditas al
fandega:;, se paga a 5 por cento, e nos de uma e ou
tra Galliza a menos, e no de Cadi \ s1•m alracala; e 
no Porto llcal nada, e só no de Se' ilha a / e meio 
por cento, que, respectiramente, é a 111etade menos 
do que se paga n'eslcs reinos. 

E aqui é de ach·erlir, que na villa de Cezimhra 
paga m os pescadores dns ai madra \tlS das sardi nhas 
e de qualquer pescado 89 por cento, por esta ma
neira: 10 ao dizimo devido a Deus, que a ordem do 
Santiago le\'a por seu con1mcndador o duque de 
Aveiro; 1;> a\'. ~1. ; 3 á f<íbrica da fortaleza de Sc
tubal, 1 á .\talaya; 10 á dita ordem por saída, ~O 
de dizima e sisa por entrada cm Lisboa, onde se 
váe 'ender, e a cestaria . Dos 0117.e por cento es
cassos que sómente lhes ficam, pagam as redes, bar
cos, fáhri cn de pescaria, e de suas pessoas, que man
tem miserahilissimamente. 

Que em Lagos e outro · portos do reino do .\lgar
\' C, além do dizimo devido a Deus, se pa~am .10 por 
cento a\' . M., cm Villa-Xon1 1 O, ao conde dona ta rio 
20, e isto além do tributo da sisa por ' enda e saída. 

4ú:OOOSOOO réis de quarto, sexto, oilaro, fôro ou 
pen ào, que respcctiva111cntec:;e paga das ll'rTas re
{:tucngas. Que cm Caslella responde ao pcd10 que os 
nomens lhanos pagam d,1s herdades, segundo a pos
sibilidade de cada um, como fôro das terras que pos
suem, que são proprias do patrimonio real. 

ú:OOO~OOO réis das almadra,·as do atum do reino 
do Algarrc, a S. M. 7 por cen to, que elll Castclla 
faz o duque de Medina donalario por contaJ>ropria . 

28:000SOOQ réis das minas de estanho e . e ferro, 
direitos e dizima da chanccl laria, ancoragcns, casa 
da moeda, fisco e camara real, que em Castella ha, 
e as que pertencem ao almirante se chamam alllli
rantasgo. 

ão estes reinos de Portugal tão limitados, que 
não chegam a 80 legoa de comprido, nem .10 de 
largo; e em muitas partes tem menos de 12. E a 
respeito dos de Castclla silo quasi um pon to, e ha
vendo começado no titulo de um condado, no qual 
succedcram os reis, tem hoje 1 baroni11, 1 riscon
<lado, 38 condados, ú marquezados e 6 ducado:;, que 
é um dos grande' tributos que a fazenda real tem, 
cm razão cios assentamentos que d'clla se lhe· pa
gam em cada um anno, <lo que a de Castcl!a (onde 
não ha os taes assentamentos) está lirrc. E este o 
primeiro e mais iotolcrn' cl tributo que os JlOYOS tem, 
de que Lambem os de Castclla n'esta parte estão livres. 

O solar dos reinos é montes incul tos, cercaes es
lcrilcs, e os ralles que o não são, o ficam sendo se 
lhes falta a monção de abril e maio, que é a porta 
onde n·ellcs entra a fome, que tem librado seu re
mediu no trigo de .França, .\llemanha: C:astella, 3cr
heria, Sicilia, a troco <lo qual sáem d'eslcs reinos 
õOO:OOO cruzados, ou quasi, um anno por ouLro, 
que é tributo natural e rigorosissimo, cont ra estes 
jlO\OS, do qual estão li \'!'CS OS de Ca~tclla, C CO· 
mo uiio ha nos reinos hl\ ra<lor que larre em terra 
propria, por quasi toda :-cr respccti,·amcntc das cgre
ps, n•guengos da coroa. ou foreira adi' cr:>os ~enho
rios, e os foros e pen ·iJes c1· clla, e i mposirõcs e tri
butos immodcrados; e sobre eiles haja cada anno 
um e mais pedidos e lintas, não se remedeia por 
nrcio d'elles a necessidade presente, 4uc mio seja 
logo principio de outra 111aior que resulta das ter
ras ficarem por lal'rar, por fa lta de lanadores, ou 
de serem mal cultivadas, pela de cabedal , porque o 
certo é que as terras, commummentc, rc-.pondem 
scguodo o trabalho que n·cllas se mctte; e a=- ·im 
elas grandes pensões, tributos e fiotas procede outro 
genero de tri buto, que é o terceiro' e n1ais pernicio
so, porque, como sc1u senrentc (que é a qu e se tira 
por ellcs) se nào póde colher fructo dos ('illllpos, e 
menos das alfandegas e l'asas cm que se pagam os 
direitos rcaes, tanto mais <linheiro vúe para fora dos 
reinos, ficando cllcs sem a substancia e forças ne
ccssarias á sua consel'\'ad10. 

E d'csle gcnero de tribulo estão linrs os povos 
de Cqslella, porque in1la que pela mesma cau~a fi
quem muitas terras por l<I\ rnr, coruo os castelhanos, 
depois que os reinos e11trara01 na casa de Austria e 
llorgouha, deixando as terras e trato, se passaram á 
vida livre da guerra de Flau<lres e l talia, isto se con
''ertc cm seu proprio beneficio; razão por que a sof
fre111 e inutilmente sustentam. 

Além dos ditos direito·, pensões e tri bulos, ha 
n'eslcs reinos mais 31, <lcs quacs os doze ultimos 
não Yão estimados, e os dczcnove ,•alem, urn anuo 
por oulro, 8\JO:.i38$3:IO réis, a saber: 308:23()$330 
réis, q uc "ª lem as sizas dos rei nos, q uc são bens 
proprios dos povos, e desde os 12 dias do u1cz de 
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maio do anno de 1387, cm tempo do sr. rei D. João 1, 1 5 contos que valem os direitos dos portos molha
por titulo prc('ario, temporal e revogarei, que de di- dos por terra, que se arrecadam nas ditas alfande
rcito nào é sufücicntc para por clle se adquirir do- gas de portos cccos. 
rninio, entraram na coroa real os 1o9:~3GS330 réis, 30 conto~ que vale ou valia o triboto de 210 réis 
e üGO arrobas e i.i arratcis de cera nos 3~ almoxa- por moio de sal, que para os do norte poz o senhor 
rifados do' reino!', q1iç ~e pagam por cahcção; nos rei D. Filippc 11 no primeiro de abril do auno de 
quaes entram o do termo de Lisboa, e o do pescado 1601. 
do rio T('jo; 90:000;>000 rris ua alfande~a de Lis- 98 contos que ao dito respeito rale o se~rnndo e 
boa, onde se pagam por entrada; 8U:OOO;:;OOO réis immodcrado trihnto dos 18 r('ales, que são i'.20 réis 
nas ca~as rcaes, ramos e mesas 1fcllas da mesma por moio de sal que para o do norte poz Y. ~r. cm 
cidade, cm que e11tra111 para os chapins da rainha 1 Janeiro do anno de 1631 , o q1rn<'~ :;e cobram injusta-
30:0008000 ms, cm que se estimam os da casa da mente pela coroa de Castclla e junta do almirantas
Jndia, e 11: 000~000 réis na alfand<'ga e tabola da "º• tirando-os á coroa d'cstcs n'rnos, qnc por sua 
villa de Sct uhal, ramo e mesas d'clla, onde lambem fazenda mio estão ohri1.mdos ú de Castella, nem a ou
se pagam por entrada. tra alguma, como \'. ~J. o drclarou no papel cm que 

E quasi no 111cs1110 Lcmpo en traram no de Cas!cl- por O. Luiz ele llaro mandou propor o alistamento 
la, e a respeito das coil'as de comer e beber se cha- militar do reino de Valença, nns rorles que celebrou 
ma111 pelo mesmo nornc de sisa, e a respeito das cm i\lonçon a 9 de março de 1 G21i. 
rendas das mercadorias C fazendas SC chamam relo . 6 contos que rale O estanque de Solimão C carlas 
de alca\ala, que !:ie pagnm por viutcna, .de ,·rnte de jo~ar que fez o senhor rei D. Filippc 11, que Lodo 
um, e a este respeito, depois da niortc dos srs. reis se acna cm poder de donatal'ios. 
catholicos, D. Fernando e D. IsalJcl, go\·crnando o 16 con tos que vale o primeiro real d'ngua da ci
arccbispo de Lolcdo O. fr. Francisco Ximenes, as cn- dade de Lisboa, do qual se vendeu parte para o scr
caheçou nos porns, no que dcpoi~, no Lcmpo do sr. viço que se fez ao dilo senhor no anno de 1 li19 quando 
rei O. Filippl', o pn1de11Lc, hourc altcraç<io, e com rcin a estes reinos, e parte para n companhia do 

~·•cllc ainda de presente se paga aos alcaralciros e ar- commcrcio da lndia, e o restante para o soccorro de 
-r-rcndatarios por 'intcna; e das partidas grandes por Pernambuco, que cm Castclla mio ha. 

trinl<'na, 011 i-l'gundo com clles se concertam as par- 3:2 contos que vale o segundo real 1fagua da dila 
tcs, e logarcs ha cm que se pagn a 1 e~ por cento cidade de Lisboa e reinos, concc<lido para o soccorro 
sómente. da lndia por tempo de 6 an nos, que começa ram o 

'.20 contos que além da dizima rclha que enlra nos primeiro <lc janeiro de 6:JO, e os duos rcaes d'agua 
direitos reacs, rale a dizima no'ª do pescado fresco, na cidade de Lisboa ào, 3 n•i:-. de cada canada de 
que no reino entra cm miio dos pc:.cadores naturaes, vinho, e 2 réis de cada arratel de carne, mio enlran
quc, segundo a forma do contrato celebrado com do n'ellcs a imposiriio e sisa, com a qual se Yem a pa
o dito ~cnhor rei D. Joiio 1 cm 8 de janeiro de 1420, gar de cada canada de ,·inho i reis, e de cada arra
pcrtence a arn1adn da tosta, que surcedeu á das ga- tel de carne, pelo preço commum, .{ réis e meio; 
leotas, e aos dona ta rio~ ena cujo poder quasi toda se cm o temfo presente ü réis, que l'lll Cri~tella não ha. 
acha, o que cm Ca:-tclla mio ha. 3i0 mi réis \·ale o estanque de cortiça por saída, 

2 l contos que 'alem as terças dos hcns dos con- e sisa por entraria, dos qoacs iO mil reis se pagam 
cclhos que, corno declara a ord . lir. 2. l. 28 ~ 2.0

, na mesa da imposição vclhn do 'inbo, e os 300 mil 
lliio sào dos rei:;, sãv dos po, os <\ue as deram e or- réis ao conde de \'ilia No,a, que cm Castclla não ha. 
dcnar.1111 p:irn as ohras da:; l'orta czas e muros, nas 2 contos duzentos e sesscnla e seis mil réis que 
quacs se nào dispcndcm, e d'd las se scn e Y. M. por ralem as hcnagcns do Campo de Ourique e Pcrdi-
emprcstinio, por estai cm livres de consi"naçõcs . "Ôa. 

/;) contos que qtlc o tributo dos trc~ por ccnlo 
0 

2i contos quinhentos e sessenta e seis mil réis 
que cm G de julho do anno de 11)9 1 concederam os que va le a imposiçüo \'Clha dos vinhos, pela rauio da 
homens de 1w~ocio para a armada ria guarda da aposentadoria de Lisboa, E\'ora, Santarcm, que cm 
costa, de que muita parte se dispcude em ordena- Castclla nuo ha , scniiO no lognr em que\'. 1\1. rcsi
dos, qnc por n;io S('r l'azcnda de Y. M. estào livres de, e a de Borba e Villa Viçosa que lcYa o duque 
de consignações, que c111 Castclla não ha. · de Bragança . 

1:1 tonlos que vale o estanque das lSahoarias, que 10 conlos que \'ale a portagem do que se passa 
quasi todas se acham em poder de donatarios, o que de um logar para outro, devida ú razão de calçadas, 
cm Castrlla chaman1 al111011as. cam inho~, barcos e pont<'S, cm que se não dispen-

40 contos que valc111 as all'andC'gas de portos sec- dcm, e assim é indc,idamC'nlc lc,ada. 
cos e ' cclados, que súo dos povos> porque eslando 8 contos que valem ns terças dos an·chispados de 
tirados pela capitularúo 11 do f'óros dos reinos, e por Braga e E\'ora, e bispa<los de ~111 anda e Eh as. que 
pro' i!'ào do :-1•nl1or n•i D. Falippc, o prudente, pas- o papa Alexandre \. concC'dcu aos reis de Castclla 
sada cm 1 :1 de ngoslo de 1 ;;;;o, inju:.tamente se tor- dos Jogares que tomassem aos moiros, confirmadas 
naram a p<ir por pro' isiio do dito senhor ele H de pelo papa Gr<'g<Jrio \II crn 1i de rc, crciro do anno 
março de t:i!J3, faltando aos po,os com 1i.i contos de de 10i3, que por titulo de dote pcrte1H'e aos reis de 
réis de juro por c~~a rau~a, promcltidos pela mcs- Portugal pela dcfcnsào do reinos, mas quasi lodo 
ma pro' 1~úo. se acham em poder de dona ta rios. 

• ~rih.nt.u lfHt• ~· pc1i:n~·a (l:tra o ,•ah;arlo dns 1,,. '"'"n$ rt~at"S, dt'Slle 
o pruw1p1n da m"nard1111 .• \te 110 lt>mpo dt• D .• \línn:;<> 111. os ruon 
j:'(':-i dP .\lt•ol:a1·a cran1 ohr?g.ulu~ n dar annualuwnh• n d·rei tt11w.<t 
liot11•r ""' I vr:1·y11111• 1· 11iis .<11J111tu•, 1'111 l'\.'t'Olll111·i111cnto do pa
dro;u n r.·.11. 

Pan:<·0 q1w cl1·f)f~i-~ si·, \;,{' l>\Jg.l\"H :is rninhas t"~t,~ tt·iJmto para os 
seus d 1ap111,, \ ramha li. r.a1h:m1111. 11111llwr dt• U .. Joüo 111. appli
ca rn 1~11·:1 ohra, pi;1~ o tril1tlln an1111al 1lc lliO:OGO r~. IJllt' lhe pnga
""" us mor;ulores ria r"'ªª tio ~lalahar. Qnanrln S. !• ranc isço Xa
Yil'r 1111111111 11:i>,in11:11ulo ua lrulin, t11.•diu li nw~ma rainha que lhe 
lnrg;1'''' I'ª"ª t'sti1 .. 1Hlio rlox mlhr•qu 1s1ntP> q1u· o 11ju1l:wam, e aco
<li:11:1 0111 I' C'lll' níw pr•I i11, os 1:000 l'ani••s (moc1la t1oh1tica de 25 rs.) 
quP alli ~· pa~avam para UM St'Uli d1ap111s. 

Com 11u:111lo so tm1H• a pal:111·a c•J1api111 para clc"SiJ:'nar todo o cal
cndo de m11lho1· nolll'<', "" \t'rrlnrll'iros clrnl'ins l mham quatro o 
(:iuco solas rlc· 1·or1ic:1ou111nho, parn f111.cr rt':11<,11· ac~tat11n1. l!:ram 
como ú" pantufos, t01lo~ jll'Spo111J1dos e hordadÕ». 

(i0 contos que valem a 290 commendas norns da 
ordem da cavallaria de Nosso SC'nhor Jesus Christo, 
que são ns da concessão dos 20 mil cruzados do 
papa Alexandre x, que era a renda das egrejas li
\ res e a mais pr<'ciosa do estado ctclesiastico, que 
por uma vez se lhe tirou para sempre, e isto além 
elas rendas das commcudas 'clhas da mesma ordem, 
e das de S. Dento de Ariz e Sant'Iago, que por to
das são oG5, e rendem urn anuo por outro 292: 
22.1$373 réis, que são 480$:iliO C'l'Uzados e 3i3 réis, 
que é o dote da guerra co1wcrtido no de damas. 

(Conliuúa) 



3í4 ARCHI VO PITTORESCO 

DIA DE A~~º nmr 
Assim se denomina o primeiro dia ou entrada de ca

da aono, porque este escolheram os homens, pelo 
menos desde o tempo dos romanos, para se compri
mentarem mutuamente, testimunhando o desejo de 
que o anuo lhes corra prospero até ao fim. 

O padre Vieira prégaudo um sermão intitulado« de 
bons annos » no primeiro de janeiro de 164.1, a el
rei D. João rv, faz estas ponderações: 

«Em um mundo tão avarento de bens, onde ape
nas se encontra com um bom dia, ter obrigação de 
dar bons annos, difficultoso empenho 1 

E na minha opinião crr ·ce ainda mais esta diffi
culdade, porque isto de dar bons annos, entendo-o 
de differentc maneira do que commummente se pra
tica no mundo. 

Os bons auuos não os dá quem os deseja, senão 
quem os assegura. 

A quantos se desejaram n'esta "ida, a quantos se 
deram os bons annos, que os não lograram bons, se
não mui infelizes? Segue-se logo, propria e rigoro
samente fallando, que não dá os bons annos quem 
só os deseja, senão quem os faz seguros. » 

BO.\ S Ft:::iTAS 

A estes comprimentos e bons desejos se chama 
«dar as boas festas ». 

Tão antigo é este uso, que Ü\'idio, nos Fastos ro
manos, faz a Jaoo esta pergunta: 

E d'onde vem que nns cnlcndM luas 
Nos damos mutunmcnto as boas fostns ? 
E este ir e vir de comprimentos fnustos? • 

E Jano responde, que n'e te dia se cumprem quan
tos votos se fazem aos deu es. 

Dos romanos, pois, com muitos outros usos, to
mámos o de dar as boas festas, com a dilTercnça que 
as começàmos a coutar de Natal, por ser este o pe
ríodo inaugural da Redempção christã. 

D'antes era de rigorosa etiqueta ir pessoalmente 
dar as boas festas, com a pre\'enção de um bilhete 
de visita para deixar ás pessoas que se não encon
travam em casa. Vác em clecadencia esle bom es
tilo, de certo pelo iucomn1odo que dá n'uma cidade 
tão vasta. Ila poréru um meio usado na Belgica e 
cm parte da França, que nós de\'emos adoptar. Co
mo se não tem por cortez mandar os bilhetes pelo 
correio, adoptou-se n'aquellas duas nações remettel
os a algum estabelecimento de bcneficencia, com um 
donatiro que exceda os portes do correio, e esse es
tabelecimento se encarrega de os enviar ao seu des
tino. 

Principalmente para quem tem muitas visitas a 
pagar, este ar~itrio é excellenlc. 

Apontamol-o para ver se vinga, o que de certo 
acontecerá se se gcneralisar o novo uso dos bilhetes 
de visita com o retrato photographico do visitante. 

CO:\SO\DA 

sem pre foram muito amigos de bona xira, gallicismo 
que ellcs adoµlaram por ser phrase que lhes deu no 
goto ... 

D'aqui nasceu o uso de dar para a consoada, ou 
por consoada, certos presentes de ª''CS, iguarias, 
doces, vinhos, etc. Os pob1f.s a pediam aos abasta
dos, os criados aos amos; e tau to se arreigou o cos
tu1M, que veiu a considerar-se como um foro ou 
pensão annual. 

J\luitos meios e pretextos se tem in ven tado para 
pedir a consoada. D'antes, e cremos c/uc ainda hoje, 
nas províncias, se juntaram bandos e e camponezes, 
e turhas de rapazes com musicas, entoando lôas ao 
Divino, ú porta das pes.c;oas de quem esperaram al
guma retribuição. Em Lisboa, ainda não ha muitos 
anno , isto mesmo faziam as musicas regimentaes, 
indo tocar á porta das pes oas ricas. 

Actualmente, os distribuidores dos jornac:s lc\'atn 
a todos os assignantes suas tro\'as, in1pressas cm pa
pel de côr, com o mesmo intento com que d'antes 
se canta\•am as lôas do natal. 

Em dia de tanto regozijo para a christandade, 
justo é que se alegrem e contentem os pohres. 

A origem da pala\'l'a é esta; mas o uso de presen
tear tomámol-o dos romanos. Ü\'idio nos mesmos 
Fastos interroga lambem a Jano sobre este costume 
dizendo: 

Que si~nilica 
Este prescntearm<>-nos com t:un;1ras, 
Encal"lluilhatlos fi~os. e dwin1>0 
C.-in1li< o mel em Õarrilinhos al \'OS! 
- São presagios, me re~1xn11ll•, 
Qu~r-se que, d'cstn sorte :111s111dado 
Corra sa!Joroso e doce o anno intei ro. • 

Vc-se que é esta a genealogia das nossas brôas. 

ENIGMA 

ME 
Como a vespera de Natal é dia de jejum, costu

mava-se d'antes rescn·ar a ui lima refeição, ague se dá 
o nome de con.soada, para depois da meia noite, a fim 
de e poder já comer c:irne, e ludo o mais que con
tri bue para uma boa ceia. A isto se chamou fazer a 

1 
meia noite, regalo impreterível de nossos avós, que 

1 'l'rnducção que está imprimindo o sr. A. F. de Castilho. 1 ~lcsmn Lra<lucção. 

Li1boa - Trpogn phla de C:utru &: lrmlo - Rl.u'l d.t Boa· Vi&tt - t'alac:lo do Conde de S1mpayo. 
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